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Resumo

 A região do norte de Minas Gerais, onde está localizado o Parque Nacional Cavernas do
Peruaçu (PNP) é um local de transição entre os biomas de Cerrado e Caatinga, caracterizando
uma alta diversidade de espécies que contempla formações de Floresta Decidual Estacional
(FED), Floresta Estacional Semidecidual (FESD) e Cerrado. O presente trabalho teve como
objetivo descrever a composição florística e a diversidade beta entre três áreas localizadas no
PNP. A partir do banco de dados de inventário florestal do Laboratório de Fitogeografia e
Ecologia Evolutiva da Universidade Federal de Lavras, foram analisadas 3 áreas de 1 hectare
que contemplam áreas de Cerrado e FED. O critério de inclusão foi de indivíduos com DAP
maior de 5 cm, acima de 1,3m. Para o cálculo da diversidade utilizou-se software RStudio. Na
primeira área denominada de Cerrado, foram identificados 835 indivíduos de 38 espécies
distintas, as espécies mais representativas foram: Eugenia dysenterica DC. (234), Machaerium
opacum Vogel (138) e Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos (111). Na segunda área Dolinas,
foram identificados 486 indivíduos, pertencentes a 53 espécies, dentre as mais representativas:
Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B.Gillett (50), Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan (48) e
Astronium urundeuva (M.Allemão) Engl. (39). Na terceira área Torres, foram identificados 985
indivíduos de 56 espécies, sendo as mais representativas: Combretum duarteanum Cambess.
(214), Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos (112), Machaerium acutifolium Vogel (94). A
diversidade beta entre as áreas Cerrado e Dolinas apontou turnover de 0,95 entre as spp,
identificando alta taxa de substituição de espécies, o mesmo ocorreu para Torres e Cerrado, um
turnover de 0,95, indicando substituição das espécies observadas. Entre as áreas Dolinas e
Torres o turnover foi de 0,23, indicando a substituição de espécies entre áreas de formação
semelhante, mas em menor grau. Não há indicativo de aninhamento. A área Cerrado e Torres
mostraram um bom estado de conservação, pelo elevado número de indivíduos, a área Dolinas
apresentou um menor estado de conservação, menor número de indivíduos. A variedade de
fisionomias característica da Unidade de Conservação abriga uma maior composição de
espécies, caracterizado pelos valores elevados de diversidade beta entre as áreas. 
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